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UM A CLASSE REPRO V A D A

vinte e  cincí> ,, Umpo de  «rv-iço
■cntAdona do* profe5*nre> foi rají-itado jx lo
Con^remo. O  Serjwlor Jwtaá Passarinho jxastv 
ficou aou v o to  contra, aJeganda que; o que 
fa iu  aoí» pro/«^>rc.> é um « d ir i^  ju.'>to « f«*
munerador, p o k  ap o v n U r^ í^ae  com os>i **nCĝ  
lha* faU jm ^ to  os abnegados mestre* tensm  
que recorref a ourro^ <»nprcgos p ara  equvl.broj 
seus orçamento». Not^ dez, ecn i di>(inçJLo, ao 
Senador, peJa «ua bA lien ie  te*e, oem m er.te é 
a opíni&o unâiim o d a  claaae. Ma* porque M e  
•enador. que j i  foi ministro d a  Ed*4ceção « 
d o fru ta  d e  etxm^rve bdlulneia }urklo ks  altad 
esfera» govemamr^taí»* rAo “explica" úeo oo 
ez*colega Delfim  o ao  *‘con tem poãneo’* pred- 
dente R guciredo) Por o ^ d o  d e  p u iõ e s  de •'►re 
lhae> O u  tem endo kirrm tranaferênda com rul 
aória para  o u tr a  parridoH> N io  seria jpelo 
pavor de um a expulsão À bem  do alsterra, ou 
pela falt|^ de prova, em  maUría d e  aclidanc 
dadel

S e n a d o r  P a s p m n h o , faça  u m  e x a m e  d ŝ 
censciãnda e  apr^^^ccte um a aoluç&o r v n
w e  probteena. M ai, não se eequeça de tirar a 
prova doa novel

( •)

O  O O M IR O O  HA GAMARA

rciantea compareceram  em  maasa na 
ultima aeaaão d a  para  aas .^.rem  a vv*
precíaçÃo ^  requerm m to  que so l^ ita  mjtjí rc- 
coA*ideraÇAo t\a Lei do n«rió d a  De cara ti 
ve ram que enfrenter a conc>^iT^.'<ia d e  uni 
vereador que a  tod^  eu 'to  queria vende;
seu peixe. Ejquece:vfo-»e que ha^di» %vLido a 
favor da Lei, tu o u ra  do injusta o d*ilcnmirAtó* 
ria. ■—  Tai um 'artigo** que os comerciantes 
ve riam explorar.

DR. CATÊ

O  mlnlsCro Camilo Pena d^^arou  em P / 
racieaba que: *gesUe qx^a rvso ã d o  café. como 
médicos, jomelistaB a  aJ>*ogado^, m as que 
tã  no ram ^ à» vezes p o r lazer, é  quem re­
clama dos pre^oa do produ to". C eitvnen te  u 
ministro assim  desabafou, om repr<^sÁÜa ã uma 
carta publiejuJa no E-Xadão, d e  autorí^ de um 
médico» tecendo, com gnxndi» propriedade vio- 
lenta» crítica» à  polírica cafeeira. —  A a^m  co­
mo o goverao não gosta d e  deiç6ea CB mi- 
nu tros, tam bém , não  gostam  d e  crft^cas. já  
imsglnaraXD um  mÀdioo plantando o^ié, só per 
lazer? £  um a operação muito arnseada.
A té o  conceito d c  lazer estão mudando!

( )

Eu nunca nve engano . O u me!Ker, nunes 
m e enganei. Um a vez penaei que havia nie en 
ganado; ma» rJu>; era engano meu I

Casa de Carnes M .S.ds Fátima
CARNES E0V 1N /\S

s u í n a s
UNGUrCA. CASEIRA 
FRANGOS INTEIROS

PR E PiU lA  SE CARNES PA RA  CHURRASCOS 
RUA 2 8  D £  ABRIL. 8i>0 —  V l lA  U31RAMA

EM SUA FESTA UMA COISA NAO 
PO D E FA LTA R ;

(^BRAHMA
n * . ftoo  d o  OuoMclodo

CHOPPS —  CERVEJAS —  REFRIGERANTES 
VOCE ENCONTRARA PA R A  PRONTA 
ENTREGA EM :

Michel Bebidas
O  SEU REVENDEDOR BRAHM A PA RA  
LEN ÇôlS E  REGZAO.
RUA 7  DE SETEMBRO, 1227 —  FONE 
6 3 1 5 7 8  —  LENÇÓIS PAULISTA

Opinião
A LEI 

MAIS FORTE
Nunca a aprovação de uma 

Municipal provocou tanta  reação e 
dc»contentajnento, no aei^ da9 pessoat 
diretam ente atingidas, como eaaa que 
ficou conhecidíaaima como Lei do Mdo- 
D ia .

Evidentemente, não podería ter 
diferente, poi» quando se utiliza dois 
peso» e dua» medida» na elaboração de 
um diploma legal, alguém  tem que 
t&ir perdendo e obvíam ente alguém 
ganhando.

Ma», ne»te caso, foram  muito» o t 
que perderam  e pouco» o» que ga­
nharam , eis porque, a  discriminação c 
ftinda m aior. E  o mai» grave c que 
.•'omente o» pequeno» e m édios perde­
ram •

Segundo declaraçõe» de algun» 
comerciantes *"atingkio»\ sábado é *> 
d  a mais "quente** para  seu» nego­
cio». Muita» vezes, durante a semana 
toda. não chegam a  faturar o  m ontan­
te que registram aos sábado». Um 
comerciante mai» revoltado confiden­
ciou que. se tiver que fechar as porta»

aos sábados, é  m elhor fechar para 
sempre, ou contrair empréstimo para 
pagar a  "estimativa**«

Muitos consumidores, também. 
confes»aram-»e estar insatisfeito» com 
essa nova LeL "Puxa vidal Justp ago­
ra no sábado que a  gente tinha um 
tempifiho prá com prar umaa roupinha» 
e alguns treco»! Agora, vam os ter 
que perder dia de serviço".

Se os vereadores houvessem feito 
uma pesquisa, ante» d e  votarem  essa 
Lei, certam ente a mesma oã^ teria sido 
ap ro v ad a . Não acredito que o» re« 
presentantes do povo tenham  agido 
com  segundas intenções. Naturalmente, 
julgaram  que estivessem fazendo um 
bem . E  vejam  o mal que fizeram.

Entretanto .corno só para a  morte 
não há rem édio, aind» é tempo para se 
sanar o mal, antes que a  Lei entre em 
vigor.

Se a  Lei agradou ã  gregos e des­
contentou troianos, obviam ente é injus­
ta .  Eis porque, os comerciantes cN- 
m am  p o r JUSTIÇA.

UMA LO JA  ESPECIALIZADA* 
EM FLCRES F. PRESENTES 
PA R A  O MAIS FINO GO STO .

HALOA
flores e presentes

D£ L'M TCQUE DE AMCK QUANDO FOR PRESENTEAR

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63 0900

EDITORIAL
o X>GO DOS NCMEROS

£  perfeitam ente natural e compreensível a 
atitude d o  vereador Silvio Cordeiro, em  rela­
ção ao  projeto  de lei que fixa o* novos teto» de 
vencimento do prefeito. Afinal, m esm o com as 
prorrogações, estamos a  dois anos das eleições e. 
para  político que nutre aspirações de perpe­
tuar-se na militância, o tempo é uma premrn- 
cia e a s  oportunidades, moscas brancas. So­
mando-se a isso a» prerrogativas de um m andato 
bionico que forçosam ente será obrigado a cum­
prir, mesmo em  com pleta dissonância com seus 
princípios democráticos, convenhamos, o  verea­
d o r tem  carradas de razões para valer*se das p ro­
curações que lhe foram  conferidas legitimamenle. 
E  se p a n  isso pouco tem pp lhe resta, porque não 
aproveitar casas dádivas e  m tem po de vacas ma. 
gras)

Entretanto, é oportuno ressaltar, que o vere­
ador está fazendo o  jogo dos número», á sema* 
Ihença do m inLtro Delfim, pois basta atentar-se 
para  o fato de que se prevaleceu da enorm e aflu­
ência de populares que se acotovelavam  no recin­
to  da Câm ara, interessados à  priorí tão  somente 
em  outro assunto que lhes dizia respeito, para 
derram ar sua verborréía em  cálculos mágico» 
delineando projeções para um futuro, ainda lon­
gínquo, objetivando eti>ejaraos presentes, através 
de cifras astronômicas, o absurdo do projeto.

Sem  dúvida, um expediente demagógico e o 
inteiramente divorciado dos anseios populares, 
m as pródigo em  d.videndos políticos.

T odo projeto  que envolve "numerários** e. 
prindpalm ente, quando em basado em  salário 
mínimo ou correção m onetária, deve» necessa­
riamente, ser analizado « discutido em  estreita 
consonância com a  realidade atual, pois as 
aberrações que de suas consequentios poderão 
advir, deverão ser debitadas ã  inflação, única 
responsável pela inspiração do critério. Eis 
porque a avaliação de seu mérito e de suas im­
plicações não deve fugir ao  escop^ d e  nenhum 
edil. para  assim  que transform ado em  Let. tr.i- 
duzir os reais interesses da coletividade.

Assim, um projeto  de tal importância, in­
dubitavelm ente deve ser apreciado sob todos 
os ângulos» nunca tendo em  mira um endereço 
certo que íatalm ente poderá exercer vitais in­
fluências no ânimo d o  legislador, e obvíamen- 
te  ezpo-lo á severas críbeas. pela parcialidade de 
seu gesto .

A s desavenças políticas jam ais deverão m- 
duzir o vereador a  exercitar suas prerrogativa» 
no sentido d a  vingança e consequentem ente em 
detrim ento da causa com um . A  Lei está sen­
do elaborada tend^ em  vista o  cargo, nunca seu 
ocupante que é efêm ero.

Fazer o jogo dos números, estribado em 
falsas premissas, além  do falta dc respeito á 
própria investidura, configura-se num acinte â 
população.
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ORAÇpxO AO 
ESPIRITO s ^ j m )

Espírito Sento, voeS que 
m e càclareee tudn, qus ilu­
mina todo» OI canúnbos 
para que eu o meu
ideal. \ 'o c ê  quo mo dá o 
dom  divino do perdoar e 
esquocer o mal quo ttw fa­
zem ; 0 que Iodos oa in». 
tant«)s de minha vida está 
corrugo, quero neste
curto d'álogo. agr^deesr- 
Ihe por tudo, s eon^lrrnsf 
msM uma vrz  quc rti nun-
ea quero m e separar d e  vo­
cê, por m aior qoe s
ilusão msteriol não será o 
mínimo du vo^tnds que 
rinto dc um  dío sstsT com 
você e lodo# os m^ni» ín  
mãos fft g^óris perpétua. 
O b r ^ d n  m^us vrry

(A  d w f^á  f^zer
som fazer o pedid«, doetrp 
d e  3 dias será bV^^nçode a 

por mais difícil qus 
Publicar sMÍm queseja) 

receber a graça

AGORA FICOU FACIL 

AVIAR SUA RECEITA  

DE ÓCULOS.

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

M . n . B

35 ANOS DE TRADIÇXp EM JÓIAS E PRESENTES,

[Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102
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CHEVROLET
FAÇA SUA INSCRIÇÃO Q .I

C A S »O A N !
C O M Ê R a O D E  VEÍCULOS L T D A

m m im m iÈ
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0 homem capítula. D mulher fica o »' '‘ ‘ra-um
—  A le u lid re  Chitto —

O  i«r hun^ano domina 
os Reinos Mineral, vcge* 
tal» e em  parte, o Reino 
Animal (Irracio rw l).

Na terra» depois de 
Deus, o homem impera 
sobre todas as outras coi*

Entretanto, o homem e 
a m ulher estão em per* 
m anente luta surda e 
natural, para um vencer o 
outro na long^lvidade, nõo 
havendo razão de ser. ^

A  estatística revela que 
nascem mais hom ens do 
que m ulheres.

O  exem plo no i ã da. 
do pela M aternidade "Do* 
na Angelina Zíllo*’ desta 
c id ad e .

Em  1978. deram  en­
trada na Casa 1.119 par. 
tuiíentes, nascendo 1.066 
criaturas, sendo 535 do 
sexo ma8cutinf> e 507 do 
sexo íeminino, haven­

do um saldo a favor do 
prim eiro de 26 ou seja 7 
por cen to . Com o correr 
do tempoi os algarismos 
se igualam .

De um m odo geral, oa 
consórcios realizanuse dos 
vinte aos 25 anos» conè" 
tituindo os lares.

Desde então, a  mulher 
assume uma tarefa pe* 
sadissima» com o advento 
e  educação da prole, ten­
do fim somente com a 
tu a  emancipação ou quan 
d o  a progenitora atingir 
as quarentas e cinco p ri­
maveras» mais ou manos.

U ltrapassando essa fa« 
se dura a d iííc i. a  mu* 
lher retom a no\*a dispo* 
«ição» em prim eiro lu­
gar. para  aprim orar a  

"Toilette**. dando  a 
ímprensão de estar vol­
tando À juventude. En. 
earrega-so de assumír cer 
tos compromissos. os 
quais eram  desempenha*

dos pelo  m arido: super­
visionar filhos, filhas e 
netos, já  em idade de 
levantarem  vôos (ora do 
lar. Passa a retribuir os 
deveres sociais que se 
originam  no seio d a  
coletividade etc .

Enquanto» o  hom em  já  
desobrigado dos deveres 
d e  então» tom a o  rumo 
da aposentadoria» p as­
sando a  se interessar pe 
Ias reuniões de clubes. 
poHHcaa comerciais» sU 
tuação do País» leitura 
de jomaiSi bons livros e 
participar dos bate-papos.

Assim a  v ida vai c o r  
rendo  até  que a  Sineta 
d a  E tem ;dade anuncie a 
cham ada d e  um dos con­
jugues.

O  m arido í  quase sem­
pre  o prim eiro a  desfazer 
a  dup la .

De acordo com o le* 
vantam ento que firemos 
nesta cidade» o numero

d e  óbito masculino é sim* 
plesm ente alarm ante, em  
confronto com os do se­
xo fem inino. V inte fe­
mininos para  cem  maa- 
cuJínos.

O  homem» além  de 
le r  uma existência mais 
sujeita a desastres do 
que a mulher, provoca, 
prem atura mente» os des. 
gastes d a  sua estrutura K* 
sica, não guarda reaer 
v as  na sua juventude, 
p a ra  aguentar os anos fu­
turos.

A  mulher, do natureza 
m ais fraca, não se atira 
As profissões perigosas, 
que roubam  tantas vi. 
das ao  sexo mascul:nos e, 
initintivam ente, ev ita  des 
gastes físicos excessivos» 
na flor d a  aua juventu . 
d e .

A  m ulher sabo preaer- 
^*ar suas energias, en­
quanto  que com o ho­
mem assim  não aconte« 
cc .

Mural da Cidade
M ARCAÇAO E 
PLACAS NO VIADUTO

Q uem  vem de Maca. 
tuba de automóvel e pre­
tende en trar em  Lençóis, 
usando o trevo sobre a 
rodovia M al. Rondon se 
depara  com um sério 
p rob lem a.

A s marcações da pÍ5ta 
não são visíveis p o b  as 
luzes da cidade a trapa­
lham a  visão do m oto­
rista, e oa locai nã^ há 
placas convenientemente 
afixadas, para dar m e­
lhor scotldo direciona] a

quem pretende fazer 
o balão e tom ar a 
R ondon afim  de entrar 
em  Lençóia através da 
rodovia de Acesso João 
Paulo II •

Muitos, notadam ente os 
que não conhece o tre. 
cho» prosseguem reto, pe* 
Ia parte d o  trevo que 
sai direto na Rondon» 
«eodo obrigados a fa* 
zerem  uma perigosa 
curva na citada rodovia» 
para  chegarem x seu des- 
t 'n o .

Pedem  então os usuá­

rios que o DER ou a 
Prefeitura as m arcas da 
p b ta  sejn reavivadas e 
placas sejam  colocadas 
p ara  que não aconteçam 
graves acidentes. 
PO U C IA IS NA 
V IL A  S. JOA O 

O s m oradores d a  Vila 
São João  solicitam do 
Com ando do Destaca* 
m ento Policia] de  Len* 
çó b  P aulb ta  que pro* 
videncie ronda, naquele 
bairro, notadam ente A 
no*te. pois muitos que 
ali residem  negam-se a

sair d e  casa após escure* 
cer com m edo qu« al* 
gum  m alfeitor os ataque.

"A s moças dizem  os 
m oradores tém  que vol 
ta r  d a  escola em  grupos^ 
afim  de protegerem*se 
mutuaxnente» p o b  ale­
gam  que jam ab  um a via­
tura patrulhou aquela A*

"Sabeos que seremos 
atendidos — concluem e* 
les —  e  desde já  agrade­
cemos A Polícia Militar 
ou Civil esta deferência 
a  nosso bairro**.

V IA G E COM SEGURANÇA» REVISAN DO SEU CA RRO E  A PRO VEITAN DO

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBPA
Q U E CARANI LH E OFERECE

CARANI VEÍCULO S S.A.

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Ceniro Clinico e Cirúrgico de Oítaloio e Otorínolaringelogia
DR. SÉRGIO PELEGRINl MARUN DR, CARLOS AUGUSTO SOTTANO

CLINICA E  CIRURGIA DOS OLHOS Q ioíca e G ra rf ie  d« ouvido*, a e rú  e tergoat*

L e n ta  de C o e ta o AUDIOM ETRIA

RUA PIEDA DE, 211 TELEFONEt 63 .0084 —  LENÇÓIS PA U U ST A  —  S. PAULO

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Bateiias novas e recondicionadas • cabos .e  term ioab - ag u i destilada e solução de baterias em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

AK^ENIDA 9 DE JU LH O  N .o  806 FONES —  630754 —  631060

T odos eMão perguntan­
d o  q tun d o  a  Prefeitura 
irá autorizar em  LençóU» 
o funcionamento d^ feira- 
livre» I

"A s vantagens desse 
tipo Ide comércio >ão 
in i^ e r a t  —  d z em  os 
munícjpea —  e nã^ sa* 
bem os o  porquê de tan* 
ta  dem ora, p o b  tal pro* 
vídência ftó trará  beoe- 
fíeios A nossa tão min­
guada economia**.

Em  converia com a 
portagem , o vereador Jo­
sé Benedito Daibém  a- 
firmou que c s  sitiantee 
locais só não produzem

verduras e legumes 
grande quantidade devi­
do A d ficuldade de es­
coam ento desta produção.

Disse ainda o  edil que 
plantou alface em  sua 
propriedade e» o  que so* 
brou. teve que dbtríbujr 
praticam ente d e  graça.

‘*3e aqui tiver feira- 
prossegue Bepe Dalbem 
—  nós que temos «Idos 
e  fazendas poderem os 
nos unir c suprir o con­
sumo local d e  grande 
parte  de produtos hor- 
tifrutigranjeiros, o  que a- 
carretaria qo consumidor 
uma economia sobre es*

tes produtos na base de 
50 p o r c e n to ."

M as o  vereador acKa 
que o prefeito vai. em pra­
zo curto» eaquematizar e 
instalar a fd ra  livre em 
Lençóis» p o b  ele também 
vé C5t^ necessidade*'.

D epende agora d e  E* 
zao Paccola o entroia* 
m ento com os futuros p ro­
dutores destas m ercado­
rias bem  com o entrar 
em  contato com os que 
comercializarão os pro* 
dulO É para que Lençób 
tenha flnaJmente a  sua 
tAft sonhada feira livre.

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ANCEIjO l a n g o n a  d r . b a l b in o  n c o N i
Médico V«teria4rio M édico V«terioário

C R M V 4 .2 I6 3  - • -  C 3W V 4 - 2624
Atcfldime&to Médico Veterinlirio ■ peqaeao i e f n a d e t  uúniAÍsÇ cIiu igÍMi 

y/ãcijuçõcs. liMopatolofia d a  reprodução » Inseminação Artificial

R U A  A N ITA  CARIBALDI. 869 —  T cl 631299 —  R ciid .: T el 6 3 I I 5 I

■í

transformadores

Eletro São José
V EN D A S E  REENROLAM ENTO D E  M O TO R ES E

TRANSFORM ADORES

A PA R ELH O S ELÉTRICOS EM C E R A U  
iNSTALAÇAO D E  U N H A  D E  A L T A  E  BAOCA TENSÃO

Méteriai» elétricot das melborea procedéacUs com 10^  de dw oato» aa
sua oom pia «  v itta

Rua Floríano Peixoto, 169 — Fona 63-0201.

MOVEIS  G U ID O
bempre Imitado

MOVEIS G U ID O
Nunca Iguulado

MOVEIS  G U ID O
Melhor Preço

MOVEIS  G U ID O
O Melhor Ateodimeuto

MOVEIS  G U ID O
O Melhor Prazo

MOVEIS  G U ID O
A Melhor Qualidade

MOVEIS G U ID O
A Maior Organização

MOVEIS G U ID O
A Maior Loja da Região

MOVEIS G U ID O
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS  G U ID O



Pagina 4 •'O E C » ” LENÇÓIS PAULISTA • DOMINGO. 21 DE SETEMBRO D E 1980

HORÓSCOPO Não entre na guerra dos faróis
ARJES 21 % 20  de abril

Apesar da semana desfavordvel» n&o deixe o  e- 
fOLsmo tom ar conta d e  você. Dedique »eu tempo u 
meditação e ao culrivo da (ê.

TOURO 21 da abri] m 2 0  da im ío  
T udo indica que você precisa de um descanso 

T rate  de viajar» mesmo que não seja para  longe. E » a  
irritação é passageira.

GÊMEOS 21 da maio a 20 d a  bmho
Um antigo p o d e ri vo lta r. Mas será por

pouco tempo, como sem pre acontece com você. Não 
•e afaste dos amigos Resista.

CÂNCER 22 da piabo a 22 da jd b a  
Você atravessa boa fase mas preciM tom ar cui­

dado com a saúde. Exerckios e  um medico poderãa 
fazer algo por você. C u id c je . v

LEAO 23 da julho * 22 da agosta 
Semana de b o a i influênciaa astrais. O s amigos 

falam muito bem d e  você por causa de seu agudo 
benso de justiça. Continue.

VIRGEM 23 d« agosto a  22 da aeten*ro  
Seu tem peram ento será m oüvo d e  discusõea com 

a pessoa am ad a . Modere*se Seus negócios poderão ir 
m al. Seja mais realista.

LIBRA 2 3  d# setembro a 2 2  d e  ootobro
AvaLc bem os dois lados des5>e problem a que 

você atiavessa. Sera que você não tem  uma cer­
ta dose dc culpa nisso tudo? Saude razoável.

ESCORPIÃO 23 da O utubro a  21 de novem bro 
Firme o  pensam ento num ideal. Só assim vo­

cê poderá conseguir algo m ats. Use a  indulgência para 
com os ou tros. Bem o am or.

SACITARIO 22 d e  novonbro  a  2 0  d a  deaesnbro 
O  íim de semana precisa ser m elhor aproveita* 

d o . Saia com a família, passeie. Fuja de Pessoas ne. 
rativas. ' ' f T' ^

CAPRICÓRNIO 21 de dezem bro a  21 <U JaM M  
Aprovo*te a boa  fase que os astros guardam  pa­

ra seu signo. Faça tudo com a m aior boa vontade. 
Sadsfações no am or,

AQUARIO 20 de janeiro a 2 0  de fe v ^ abo 
Aquarianos precisam de estimulo para  obterem  

êxito. i \o c u ie  novidades em todos os setores da 
\id a , mas não esqueça dos prejuízos.

PEDCES 21 d a  fevereiro a  2 0  de março 
Seu desprendim ento para  com as coisas poderão 

deixálo-mal. A sium a atitudes mais firmes para com 
o que ê eeu. Cuida da saúde.

LEVE A  FAMÍLIA

para conhecer ou jantar do

Chapadão
d a  vai a d o r a r . . 
e confortável ar

P U f Ground —  Salão suoplo

Rodftsio com 8  tipos do carnes —  18 pratos 
frtos 0  5  q am tes —  Atcndimcvito C tasse*W

Lanchonote interna o ao  i r  livre 
pertinho d e  você «

No lugar mais boxuto da Marocfaal Rondon 
Km 308.

Auto Peças
Brefari

PRESTAMOS QU A LQ U ER SERVIÇO 
EM RADIADORES

V enda d e  radiadores» colmêías» tampas, braça­
deiras e mangueiras para  radiadores de todas

as linhas de veícu.^os
R. CEL. X>AQUIM ANSELMO MARTINS» 2S8 

FUNDOS —  FONE 631208

R .
R .

eSC R ÍT óR lO  DE ADVOCACIA 
CAUSAS: CÍVEIS

TRABALHISTAS
CRIxMINAlS

BENFFtClO JUNTO AO INP5 
D R . APARECIDO DOS SANTOS 

Batista de Carvalho» 3*10» 2 o andar, aala 8 
Rubens Arruda* 6.S0 • Fone 233122 - Bauni

R  A nita Carihaldi» 931 ~  s /  2 
Fene: 631096  ~  Lençóis Pta

O  uso irregular dos fa­
róis na scatradas pauli^ 
tas tem*$e constituido nu­
m a das principais causas 
de acidentes* conforme 
dados estatísticos elabora­
dos pela secretaria dos 
Transportes d o  Estado, 
através d a  Polícia Ro. 
doviária Estadual. O  o* 
fuscamento, provocado 
por farób  altos ou des- 
regulados» causa a  ce­
gueira transitória ao  mo­
torista d o  veiculo que 
trafega em  sentido con­
trário» podendo ic r  mo­
tivo d e  desastre fatal.

Alêm d e  orientar o mo* 
torista no sentido de e* 
vitar a cham ada "guerra 
dos f a r ^ " ,  revidando o 
farol alto daquele que 
trafega no sentido opos­
to, a Polícia Rodoviá­

ria Estadual pode apli­
car multa equivalente a 
SO por cento do salário 
mínimo vigente ao  mo­
torista que cometeu esse 
tipo de inflação, deso* 
bedecendo ás normas de 
segurança de tráfego pe­
lo Conselho Nacional de 
T  rãnslto .

RECULACENS
PERIÓDICAS

£  necessário fazer re» 
gulagcns periódicas d o t 
faróis em oficinas es­
pecializadas, que poêmem 
aparelhos precisos, pois 
com o tempo acontece 
um desgaste normal das 
peçaa. Tam bém  ocorrem 
alterações nos focos de 
luz quando se procede à 
substitwção de pneus gas-

PALAVRAS CRUZADAS
por Zltds Alvss ds Souzs *  disthbulds por O lm sjo^ 

1 2  3 4  6 6  7 6  9 10 II

H O R I Z O N T A I S

1 —  Coisa nenhuma ^  Irmã 2 —  T irar com for­
ça •“  Nome de um R an e ta  — Inglês 3 — 0  aetu 
RÍo —  M ãe de um dos conjugues O  êrbio 4 —  
O fertar —  Braço d e  rua —  sofix^ químico. S —  
O  tronco dos A  ram eus —  Navegar 6 —  A  terra na­
tal —  P artida. 7 —  Da raça óos mus —  V erbal 8 
—  (ab rev ) A rroba —  Parte do Chapéu —  Patrão, 
Senhor 9 ^  O  sódi<> Sigla da Amazónas 10 —  
Campos de luta —  Muito querido. 11 —  Irritar —  
Laca* Lura.

VERTI CAI S
I A  planta d o  pê —  Fêm ea do to u ro . 2 —* 

Orgão d o  olfato —  Macaco —  3 Suf. agente —  A* 
m o rn ar —  P artir. 4 —  Lírio —  Oceano —  R n h a . 5
—  A ntepassado de Cristo —“ Erguer» içar. 6 Raça 
de gado indiano —  Cidade Mineira —  7 Cargo de 
Juiz —  Bolo uaado nos sacrifícios pelos rom anos 8
—  Cachaça d e  mau gosto —  Milho to n a d o  —  A* 
gora — 9 Aqui —  Papa-mel —  Q ue tem  asas —  A* 
parência —  10 Nome de m ulher —  Capela fora 
do povoado 11 —  Discurmr —  Ram alhete.

ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDORES DE 
CANA D A  ZONA D E LENÇÓIS PAULISTA 

Hospital Ragíonal do s Canavw ros
COMUNICADO

A A vociação dos Fornecedores de Cana 
d a  Zona de Lençóis Paulista comunica ao  piL 
blico em  geral que fará inaugurar no día 26 do 
corrente mês» ás 09 :00  horas, o seu Hospital 
Regional doa Canavieiros» edificado nesta c id ^  
de, á  Rua Geraldo Pereira d e  Barros n.o 331, 
o  quait desde já« está franqueedo á  visitação 
de quantos desejam conhecer suas instalações 
em todos os dias úteis e nos seguintes horários: 
das 08 :00  ás  11.00  horas e das 13:00 ás 17:00 
horas.

Lençóis Paulista, setembro d e  1960.
—  A  DIRETORIA —

tos, troca de m olas ou 
distribuição inadequada 
da bagagem .

A o  dirigir á  noite» e- 
\^Utem ootros fatores 
que devem  ser conside­

rados» agravados pelo o* 
fuscam ento. A  re>i»tên* 
cia á  sua ação» como tam* 
bem a  própr a  visão no. 
tuma» diminuem á m e­
dida em  que a  idade au­

menta. Nota'se. ainda, a 
cegueira á noite» e casos 
de alcoolismo» toxico- 
manias, insônias» jejum, 
fadiga, excessos ííaicoi e 
intelectuais.

aniversariantes da semana
DOMINGO DLA 21 

Nadir Arauj<> Vieira» 
esposa d e  Q a ro  Sebas­
tião V ieira; Dilma Te- 
rezinh^ Pavanato; Célia 
Regina, filha de WsJde* 
m ar G eraldo M otta r 
Cenira LourerK^ da Sil* 
va M otta; W aldem ar G e­
raldo M otta; Paulo Ro­
berto CigUoli, Valdecir 
José de Souza. 
SECUNDA D IA  22 

Marilene Capelari; A- 
paiecido da Silva; Dr. 
W aldV Com es .
TERÇA D IA  23 

Lídia Ponsoni Baptis* 
tela» esposa de A rm and^ 
Baptistela; Tarcílio Fa- 
lasca; V era Lúcia OigUo- 
li; Manoel Pereira Bue-

no; Domingos JoaC Ta- 
tarico; José Carlos A* 
m ara l.
Q U A R TA  D U  24 

Romeu Carlos Brega» re 
sidente em  S. Paulo; Do 
roty Nelli Cristovão, es­
posa de A ntonic Cristó­
vão; Elizabethe Apareci­
da Tom azzj; Maria Cos* 
ta; Maria Bento de Oli* 
veira; Hermínio Faioli; 
Marilene Capelari Boso, 
esposa de Vitóri<> Boso, 
residente em  S. Bernardo 
do Cam po; Eliza Bíral. 
QUINTA DIA 25 

A polonia Placca Pe- 
tenazzí; Amélia M oretto 
Paccola» esposa de Armon 
do Paccola: Milton Fer­
rari; Sofiia M aria Olíver;

Luiz Carlos Chapam ; Mar 
lete Ca>porini Rossí.

SEXTA D U  26 
Marilene Tedesco; Bel- 

miro Radiechi; Lúcia He* 
lena Pelegrini: Tatiana 
Maria, filha do dr. José 
Nege e Maria Nilza Brol* 
lo Nege.

SABã DO  D U  27 
•JoQ^ Batista Zillo, Ro­

m ana O rtega; Brasil Lei­
te de Campos, resi­
dente em  Borebi; Ni­
valdo Luiz Placca; Stel* 
vio Bori, filho de Híller 
João Capoani e  Mafah 
da Boai Capoani; Ruth 
Malavazi Boao; M ara  
Nilcea Ramos-

Empresários: ,
P s n  iraAspertm de cargas e encomendas, prefira a rapm ez e a segurança do

E X P R E S S O
B A R R A  B O N I T A

Cargas diárias para  São Paulo e  interior consulte nossos agentes
em qualquer de nossas filiais.

M ATRIZ —  RUA M A RTA  M A R U , 1550 —  FONE 410287  e 410634 
BA RRA BONITA —  F IL U IS  —  BAURU RUA CAMPOS SALLE5» 6-36 
FONE 233846 —  BOTUCATU RUA CURUZU* 682  —  FONE 222868 

SÃO PA U LO  RUA SOLDADO JO SÊ V IVA NCO SOLANO, 01 
PA RQ U E NOVO M UNDO —  FONE 201 5300 

E ainda nas seguintes cidades: Avmré. Santa Cruz do Rio Pardo, f^rajut 
Aaris» Presidente Prudente e Ourinhos.
EXPRESSO BA RRA B^WFTA —  O nde 5ua osrga tem carinho do passagairo

C i n e  G U â r a n i  apresenta
H O JE  A5 2 0 J O  HORAS

SELA D E  PR A T A  —  com 
Dl*. 25 e  26 —  quinta e  tex .

feira àa 2030 itoraa censura 
19 ano-

CAM A COM MOSICA 
—  Um fUme dm am araoêa (da 
D m am uxa) —
D ia. 2 7 a 30 —  SAbado a  ter­
ça feira — 2030 horas —  Cen*

G n n m a
Dias 2 a  4 de outubro quin­
ta  feira a  sábad^, —  2030 ho­
ra» —  Censura Livre

PINOCHIO —  O e W alt Disney

•ura anos.
NÓS JOGAM OS COM OS 

HIPOPÓTAMOS 
Cora T crtnoe H3I e  Bod V en cer

Dias 05 a  07 de outubro 
domingo a terça feira —  2030 
horas -^C ensua 16 anos

S ABADO ALUCINANTE __
Com  Sandra Bréia

♦  A iM çio : E ite  p rognvoaçio  eatá su jd ta  à  alteraçõM

PALACIO DO SORVETE
Um ponto

de encontro
de amigos

U n a

UM CARDAPIO i n c r í v e l  

UZNI TAÇAS

C H A N TO J COM FRUTAS NATUR 
PICOLÉ
SUCO O E FRUTAS NATURAIS 
CHURROS
CHICLETES IMPORTADOS

e ip ed a fa sd a  em aorvetaa __  natural

SETEMBRO ANIVERSÁRIO DE

Móveis Moretto
UM MES MARAVILHOSO PARA VOCE!

APROVEITE!
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“O  E o c r

Este i i Judas
99

não foi
malhado nem pichado

Destaques %
tv

ANIVERSÁRIOS

2 9  U 0 9  d e  MÓTCtt M oretto
I

N&o podería eer m e­
lhor a  eatréía do Cru- 
Pq  T eatral LUTA, que 
como jÀ diMemos, m ar­
eou o  reeeurgimento do 
teatro am ador em  noaaa 
cidade.

certeza íormarfto um novo 
alicerce para  noaso tea­
tro .

"O  Judas em  Sábado 
de Aleluia'*, por duaa 
noites consecutiva# re­
cebeu o  aplauso do pu­
blico que superlotou aS 
dependências do Ubira- 
m a Tênis Clube, Na pri­
m eira apresentação o  ex­
cessivo número de crian­
ças prejudicou os espec­
tadores devido a o  b a ­
rulho que faziam . Já  
no dia seguinte, com a 
liberação somente á  par­
tir dos 14 anoa a pla­
téia pode deliciar-ae com 
a com édia.

Conaeguiram os inte­
grantes d o  C n jpo  T ea­
tra l LU TA  (L iberdade e 
União do T eatro  A m a­
d o r) , eom  auaa interpre 
taçõea, m ostrar a princi­
pal faceta d a  extinta 
G uarda Nacional. por 
sina] parecida com al­
gumas entidades gover­
nam entais de nossa épo-

Contra-regras: Sandra,
Montka, Pedro e Angela; 
Coordenação: M aria A- 
parecida Corrêa Dutra, 
d o  pelo G rupo LU TA

na próxim a quinta-feira 
em  M acatuba e doining*) 
no Seminário de Ag*r 
onde na ^ r t a  o «u .^mo 
será repjtic’p .

c a .

No palco, atores e a- 
trizes desepenharam  o ti­
m am ente seus papéis, 
com a linguegem áspera 
o seca d e  cem anos a-
trás, o  tom a mais
difícil a  interpretação, o 
G rupo manteve-se coe­
so, a té  no volume das 
vozes, como veteranos, 
sem A ibara lhar locu­
ções.

Participaram  d o  elen­
co d e  "O  Judas em  Sa- 
bado de Aleluia", de  Mar 
tins Pena, G ilm ar Lau- 
rindo  (so ldado  Fausti- 
n o ) , Nilcéia Ramos (Ma* 
rico ta)9 Mareia Mastran- 
gelo (C hiquinha), João 
Augusto Pereira (C abo 
José fom en ta), Mário 
M oretto (C apitão Am- 
brósio) e Herm es Moret- 
ti (falsário Antonio Do­
m ingos), Na equipe de 
ensaios e m ontagens tive* 
m os na direção: Gilmar 
Laurindo: Assistente:
Magali G abrie l; Sonoplas 
t 'a : Joãf» Miguel Die- 
goli e Carlinhos; Cená* 
rios: Emídio C uirotli; Ce- 
notécnica: T ó  Ferrari; F i'

A  1.0 de setem bro de 1951, Mó­
veis M oreto emitiu sua primeira Nota 
Fiscal. A  m esm a im portância que foi 
dada àquele que pela prim eira vez 
transpôs o um bral d a  loja é dada aos 
que ae se seguiram nestes 29 an o s . E 
neste mês de setem bro toda a  cidade 
parabeniza Horácio M oretto e  família, 
que hoje é  um a das forças vivas de 
Lençóis, com ^ comerciante exemplar 
e  tam bém  por sua valiosa contribuição 
com unitária. Móveis M oretto é um 
aniversariante diferente: ao  invés de 
receber presentes, ele os d á .

ROSA 0 £  ASSIS
Na próxim a terça íd ra  quem 

apagand^ velinhas é Rosa de Assia. 
mãe, Benedita Goes de Assis jontamen] 
te  com alunos e professores do Colé| 
gio Francisco G arrido estaiãQ fi 
jando  a  feliz d a ta .

I

BODAS DE PR A TA
Q uinta feira última completou 

Bodas de P rata  o casal W alter Rodol 
fo Cusin e A rm elinda Paccola Cusín.l 
Poços de Caldas foi ^  local escolhidi 
para  a  segunda lua de mel de 
bos, que na turística cidade vão oiri 
tir seus **25 anos de veneração < Pia- 
zer .

9

!]

NASCIMENTO
M O TTA  E  C £ U A  REGINA

Está anhrersaríando hoje pai e fi­
lha: ele é o vereador W aldem ar G eral­
do M otta, e ela a  Célia Regina M otta . 
D ona Cenira, esposa e m ãe dedicada, 
estará preparando a  casa para  feste­
ja r  o duplo oat.

Nasceu dia I 5 últim o a menina Vãnía, 
filha de Vicente Lopes P laddelli e dei 
dona Neuza Plaeca RacideIU, Vânia é| 
in n ã /  de W andeiley Pladdelli, o 
'‘secretário”  da ECO familia, que jon- 
tam ente eom os irm ãos estão currindol 
a V aninha.

A plaudindo de pé, o 
publico deu BUB repos­
ta  a este grupo de ra­
pazes e moças, que temos

gurino; Nair Francatti:

O  Judas em  Sábado de
Aleluia será representa-

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA IS  DE NOVEMBRO» 6 2 9  —  LENÇÓIS 
Telafona 63-1393 —  Entragas i  dom idlie

CLASSIFICAD O

Vende-se O pafa ano 7i 
Iuxq em  ótimo estado 
co r branca —  
m ês 4 .

DR* PA U LO  F. D E SOUZA SILVA 

G rurg íão  Dentista ~  Q faiea  Geral 

RUA 7  D E SETEMBRO» 833  —  Fone 63-1207

Leoçóis Paulista

T ra ta r pelo fone 630195

O  ECO comunica seg noygj 
telefone

6 3  1822

Você ê maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem lhe eosioará a voar

Com apenks 35 h o ra , de  vôo. você serê um piloto brevetado —  privado, eom espaço abeno  
futuro com andante de aeronave, de grande p o r te .
EXAMES TEÓRICOS D E 3  EM 3  MESES

UD

Conheça em
Carani
T ratores

O  M ELHOR E  MAIS VERSÁTIL D O S TRA TO RES AGRÍCOLAS DO 
BRASIL —  FORD
A  MAIS COM PLETA U N H A  D E IMPLEMENTOS
AS VANTAGENS NA H O R A  D A  COM PRA
A ASSISTÊNCIA TÉCNICA JA  FAM OSA D E CARANI TRATORES

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113

E tem mais
A rte Escola é segurança —  O n d n a  e manutenção própria para seus aviõea.
Você terá oe melhores instrutores da região.
Sob a  direção de JOSE ÂNGELO SIMIONI E  BERTELLE. grandes ases d a  viação C v il BrtsPeira, 
que m inistrarão ainda cursos de acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
£  Uso a i —  faça a  sua inscrição agora mesmo.
Seja sócio d o  Aeroelube, e lembre-se que entre tan tas outras vantagens o curso de pilotoc da A rte 
cola dUpensa o jovem  do serviço Militar ,

INCRIÇÓES COM A  SRA. RAQUEL FONE 630362 

—  AEROIK3RTO LOCAL

adidas f4c/í

Fone223 S V O R T E•õSlS _ _ TUDO para seo esporte

r u a  b a l ' s t ^  d ®  ^ 3 í v a | / j o , 2 - 7 o

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  COM 
SIM ULADOR ELETRÔNICO

A lé o fmal do ano todas 
o  aparelho desde

auto escolas deverão adqinrir o  simuladorp por Uso a
ii*

soa auto  escola Ibe

RUA IC N A a O  ANSELMO. 800  —  RUA C E U  JO A Q U IM  ANSELMO MARTINS, 701 
FONES: 630784 —  631012  —  LENÇÓIS P A U U S T  A —  FONE: 63-1244

Funerária Guido
Túmulos em mármore e granito oatoral

SO a io s  úe hoDS serviços
Rua 7  de Setem bro, 484 Fone 63-0024

CHARM PERFUM ARIA E  OOSMÊTIOOS

ACABA D E RECEBER O S ÚLTIM OS LANÇAM ENTOS DA
CH A RLY

ESCOVAS PA R A  CABELOS. PO R T A  M AQUIAGEM
CHARLY EM LINDAS CORES 

U B  O  SOUTIEN INVISÍVEL PA R A  M ULHER M ODERNA

LENÇÓIS
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Novo M opral é Ação Comunitária**
Baseado nos cxceientea 

esultadoe oblidot atra* 
*éa do PRODAC —  Pro, 
:rama Diversificado de A* 

Comunitária, que 
erviu como plano piloto 
>ara efetivação da nov^^ 
•tapa do Mobra) «m 
odo o Brasil, o órgão 
iartCf decisivamente ru* 
no a nova meta em sua 
üstória.

Com o slogan *'Novo 
Sobral é AcÃo Comunu 
ária*', o  M obr^l, além  
le  sua ideologia inicial 
ie alfabetização vai uxr 
letar povo a  conscien* 
.^lação d c  ação com^** 
litária. afim de m inorar 
I situação da população 
n a b  carente.

Iza Silva Svkero. super* 
visorm estadual e Sandra 
Maria Orsi. supervisora 
de área do M obral em 
nossa miero*região explí* 
csram o funcionamento 
desta nova diretriz do 
M obral. "Vam os meu 
tir na m entalidade da 
população das vilas a  ne* 
cessídade de todos ade* 
rirem ao  program a, pob  
desta m aneira o s p ro b l^  
mas de suas re^ec tiv as  
vOas. com a  tiiüão d e  to ­

dos tais dificuldades-e^ 
rão reso lv idas."  "O  que 
um m orador não pode 
fazer sozinKo —  prosse* 
guem —  é tarefa fácü 
se executada em  forma 
d e  m utirão ou associa* 
ção de idéias".

Para que o trabalho se­
ja  efetuado de form a or­
deira e eficaz, será no* 
m eado um  Encarregado 
d o  Program a de Ação 
Comunitária —  ENPAC, 
que será titular deste 
novo departam ento da 
Comissão do M obral. O  
ENPAC será o cataliza­
d o r das reivindicações, 
realizações e dem ab mo­
vimentos d a  ação comuni* 
tária  e servirá, também, 
com o conselheiro e elo 
de llgaçã^ entre outoHda- 
des, a  socíações e  o p r ^  
prio  M obral. Ele será o 
representantes das comu­
nidades do i bairos.

Esportes, cultura, mu­
tirões para quaisquer rea­
lizações, festejos e  ati­
vidades recreativas, rei­
vindicações de todos os 
benefícios etc. são as prin* 
cipab  athridades do No­
vo Mobral, além, claro, 
dn alfabetização.

O  Mobral atuará, tam­
bém , junto ás associações 
de bairros, dando tam­
bém continuidade ao 
Program a de Educação 
p ara  o Trabalho —  PE-

TR A . que vida oferecer 
treinamento profissional, 
usando como instruto­
res a  expericncía dos 
que trabalham  em  di­

versas profbsões na cidade.

Outro convênio será 
celebrado, entre o M*** 
bral« Legião Brasileira 
de Assistência e a Pro* 
m oção Sociali que ofere* 
cerá aos interessados vá­

rias aulas de horti­
cultura, jardinagem , roa* 
temo-infanlil, manicure e 
estam paria. Para as au­
las dc jardinagem , os ve

IKinhoa do Asilo parti* 
riparão como aprendizes, 
o que posaib*litará aos 
mesmos condições de a* 
prenderem  um^ profi** 
Mo levf* e salutar

Carros são depredados
porta do colégio

Já  « t á  chegando ás 
raias do ab$urd<> os a* 
tos de vandalismo que 
estão sendo praticados

no estacionamento de­
fronte á E E P S e  Virgilio 
C apoani.

Alunos e  Professores

O  seu c a n o  é o  eeu cofDpanhdro. Por isso

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C C  C. 5 1 .4 2 7 .5 0 8 /0 0 0 1  01

Edb l  d e  Convocação

Convocamos os associados a b a it^  relacio­
nados, a  com parecerem  à  sede do Clube, á A v. 
Brasil n .o  1039, ne^ra cidade, a té  o  próxi­
mo d ia  10 (dez) de outubro de 1980, a  fim 
de regularizarem suas situaçã^ para  com a 
Tesouraria do Clube, sob pena da aplicação 
do A rt. I Io. paragrafo 2.o  dos Estatutos Sociais: 

João Rolim Junior —  Títul^ n o . 1010 
Carlos Zaratim  —  Título n.^ 361
Clenio D onval Parizi —  Títul© n ,o  960 
Frank A lberto Muller —  T ítulo  n.o 123 
Cervasío Rosseti T ítulo n .o  831
José A lcides Muller Título n.o 010
José Roberto Lopes —  Título n .o  965 
Luiz A lberto d a  Slfva —  Título n .o  133 
M aria C rbtina C odoy —  Título n .o  966 
Norberto Pupo da Silveira Título n .o  241 
Monoel Jesus Tiburcio Filho Títul© n.o 602 
Sidney Alves Pereira —  TituI© n .o  244 
Unilto Francatti —  Título n .o  3SB
Vergili© Aielo Títul© n.o 613
Lençób Paulb ta, 19 d e  setem bro d e  1980

—  A  DIRETORIA —

ele predsa  ser bem timtado.

Auto
mecaniea

Malagi
Unig oRelna espeaallzada em \  OLKS, com 
serviços d e  retl.Kea d© motores com garantia 
A uto  mecânica M ALAGI —  gente que entende 
de VOLKSW AGEN

RUA PRUDENTE DE MORAES.
N.O 2 0 6  FONE: OFICINA 631S3S V, EDEN

PIS/PflSEP da prejuízos 
devido à Inflação

O  dep^;tado José Fre* 
ja t indagou ao  Governo, 
em  nome d© trabalhador 
de aalãiio rnmimov que 
m edidas esto© sendo to­
m adas para que a  infla­
ção não corroa o patri* 
móní© representado pe­
lo Fundo PIS-PASEP, 
que será corrigido mo- 
netariam ente em  45 por 
cento» ao meiroo tempo 
e que a inflação jã  uítia- 
patf© os 100%  ,

'Tsto quer dizer que 
os trabalhadores e fun­
cionários vão perder a*

Quitanda
Frut-verd

RETAMEKTEFRUTAS, VERDURAS, E  LEGUMES FRESQUINHOS I
D O  C E A C E 9» PA R A  SU A  MESA 

A  PREÇOS D E ATACA DO
A V . B R A S L  936  —  RUA CEL. X >A Q U M  A . M ARTINS IS M

Auto mecânica
BANIL

E specud iada  em consertos reform as e  retíRea de 
m otores Volkmrggeo —— sob a  gfinuitia de

vaoetti —  3 0  anos d e  bons serviços —

—  A v. 2 5  D E JANEIRO, 738  ~  Fone $30726

nualmentc a  m etade do 
valor do Fund© PIS/PA - 
SE P . Assim, quem deve­
ria receber Cr$ 1.200,00 
reais, receberá tão só­
m ente a  m etade, pela des 
valorização causada pela 
inflação", afirmou o  re­
presentante flum inense.

ED ITA L DE 
CONVOCAÇÃO DA 
CONVENÇÃO 
MUNICIPAL 
Convenção M uniopa] d o  
Partido Democrático So­
d a ) (PO S) noM m udpío  
d e  Le&çóts Paulista.

O  Presidente da Comis- 
sã© D iretora Municipal 
Provisória do Partido De­
mocrático Social (PD S ), 
na  form a d a  Lei eonvo- 
«  os Senhores filiados 
ao  Partido até  o dia 20 
de setembro de 1960, 
para  a  Convença© MunL 
d p a l, a realizar-se no dia 
5 de oulubr© de 1980, 
á  Rua A nita Garibaldí 
N.o 621, neste Município 
iniciando-se às 9 :00  ho­
ras d a  m anhã e prolon- 
g^ndo.ae pel© temp© ne­
cessário á  votação dos 
eleitores que chegarem 
ao  Vecinto até ás I 7 :00 
horas.
A  O rdem  d o  Dia Será a

MARCENARIA IRERE
Tem  os melhores artífices para todo tipo d e r 
üabalho  ero arm ários embutidos —  cerejeira 

tmbuia m ogno ^  formica para móveis

de coanha e banheiro.

Disque 631159 e iremos visiti-lo, pois trabalha­
mos sob encomenda

RUA CASTRO ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS PAULISTA

a )  discussão e a- 
provação dos proje­
tos de Program a e 
Estatuto do Partido;
b )  —  eleição dos 
m em bros e suplentes 
d o  D iretório Munici- 
pal:
c )  —  escolha do De*

legado e seu Suplen­
te  á  Convenção Re­
gional . '

lignçói.f Paulista» 18 de 
oetembr© d e  1960. 
p /  Presftdente d a  Comis- 
s io  D iretora M iaúdpal 
Provisória

W aldom iro Paecola

deixam  seus carros esta­
cionados á  porta do co­
légio, t  a© términ© das 
aulas os encontram  em 
prosário estado.

Lanternas destruídas, 
antenas quebradas, vi­
dros quebrados, riscos 
profundos na pintura e

até  partes d© veiculo 
amassadas por pedradas 
são o saldo deixado 
p o r alguns maus elemen­
tos, que aproveitando-se 
d© calada da noit© e 
a  ausência d e  policiais 
praticam barbaridades 
enquant© os propríetá

rios dos veículos estão 
estudando ou ensinando.

**Oi prejuízos já  es­
tá© nos dand^  dores de 
cabeça —  disseram  e 
além  disso não adian­
ta reparar os estragos 
pois corremos o  risco 
de, no  dia seguinte de­
pararm os com o mesmo 
p ro b lem a".

Na opinião dos recia* 
antes, uma viatura deve 
patrulhar © local, cm 
posição estratégica, aiíxn 
de fraglar os responsá­
veis p o r tão  abom iná­
veis atos, pois só afugen* 
tando*os, poderão voltar 
na ausência . d a  R P  e 
danificar outra vez os 
autom óveis.

"Saímos tarde  da es­
cola e seria um absurdo 
termos que v ir á pé pa* 
ra  o colégio por falta de 
segurança, sem contar 
com os perigos que a noi* 
te  oferece para  nóa 
mesmos", concluíram .

MAIS ECONÓMICX) 
QUE ÁLCOOL

Vende-se fusca jóia, 
saper econômico ano 65, 
m otor 1200, equipado 
eom toca*fitas, tala lar* 
sm. cor cinza, m otor OK. 
Preço. 35 mil. T ra tir  
com Gaílí, á  rua Anita 
Garibaldí, 674, ou pelo 
fone 631079

A G O RA  CONSTRUIR FICOU MUITO MAIS FAClL

A qui no flrieíatos de CímeDlo
Fabrica e eotrega na sua obra. b loco , d« cimento d e  10 >— 15 —.  2 0  eom 
preços sem coacorrêada

AVENIDA PERIM ETRAL, 574 , —  NOCLEO LU12 7 n  i n

D A M A S C E N O  & O L I V E I R A  L T D A

r  ABR1CAÇAO D E IMPLEMENTOS AGRICOLA5. CARPIDEIRAS P / 
CA FÊ TA NQU ES PA R A  U Q U ID O . CARROCERIAS M ETA U CA S 
SERVIÇO D E TO RN O  PESADO M ODELO ÍNSA 8 0 0  x  4 .000  M. 
EMBUCHAMENTOS D E TRUCK REVENDAS D E  FERRO REDONDO 

CHATO, CANTONEIRAS, E  CHAPAS.

RUA HUM BERTO ALVES T O C a , 1000

Dçougue Sto. Expedito
Carnes Bovinas. Suinas. F rango , Inteiros e Cortados, Peixes 

ENTREGA A  D O M Id U O

M ATRIZ —  RUA 15 D E NOVEM BRO. 761 —  FONE 6304O6 
FILIAL —  1 ^  A v. UBIRAMA, 5 0 9  —  FONE 631135

FILIAL —  2  —  A v. Castelo Branco, 3 5 8  —  FONE 630795 
F lU A L  —  3  ~  R . CaL JOAQUIM  A . MARTINS, 1535
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CARTÓRIO DOS REGISTROS PÚBLICOS E  ANE XOS D E LENÇÓIS PAULISTA

í a  com A ntoni^ Neltt, aXí  o pon to  **B*'; o esqiierd^ 
por umo cerco de aram e farpado 436 ,00  metro*, sendo
127.00 reetro2( 51 .o 10* e 125.00 m a 52.o47* SE
e  164,00 metro* 46.o42* SE.» dividixido com A nfelo  
PaccoU Primo, até  o ponto * '0 ';  daí % esquerda 57.30 
m etros 54.o06. N E dividindo ainda com A n ^ lo  Pac. 
cola Prim o, até o  ponto na m argem  d a  estrada
Cachc«etrinha. m argea esta ruroo a  Lençdia Paulista
500.00 metroa. dividindo d o  outro lodo d a  estrada
com Santo Pacoola, a té  o ponto  de partida**.
Referida área é de propriedade de Empreendimento* 
Imobiliários Bom Jardim  n.o 1.491» ficha 0 0 1, Livro 
2, deste  C artório . O  loteam ento co m p Ò e^  de 7 (*e« 
te )  quadra* numerada* coro as letras do alfabeto, de 
A  a  C , da* quai* a  quadra A  foi destinada á Sietesna de 
Recreio e as demais subdividida* em  11 7 lotes, tervdo 
sido projetado ruas, totalizando a área inicíalmente 
citada de 55.660»00 metro* quadrados. Decorridos 
I 5 (quinze) dias da ultim^ p u b licad o  deste no jo rna l
*'0 EC O ", desta cidade, e  náo havendo impugnação, 

sorá feito o registro .
Lençóis Paulista, 11 de setembro d e  IM O  
O  Escrevente Aolorisado»
LUIZ ANTONIO R C M A N H O U  
LO CA U ZA Ç A O  D A  A REA  LOTEADA

LUIZ ANTONIO ROMANHOU» 
le  A utorizado d o  Cartório do* Rcg stroe 
Públicos e Anexos desta  Comarca de Lesw 
çóis Paulista» Estado d e  Sao Paulo» nos 
termo* d o  artigo 19 d a  Lei núm ero 6»766»
de 19 de dezem bro de 1979»

FA Z SABER» a todoe quanto o  presente 
Edital virem, ou dele conhecimento tiverem e inieres* 
*ar possa que. EMPRENDIMENTOS IMOBOJARIOS 
BOM JARDIM  LTDA. inscrita no CGC do M F sob o 
0 . 0  46 .356 .158 /0001-25 . com sede social a Avenida 
9 de Julho, n.o 444, nesta cidade de Lençóis Paulista, 
depositou neste Cartório, o memorial descritivo. plan> 
tas. certidões e  demais docum entos neceméríos ao 
registro do loteam ento denom inado ‘̂ VtLA CACHOEI* 
RIN H A ". stuado neste m uniapio  e com arca de 
Lençóis Paulista» com à  área de 55.660.00 m etros 
quadrados, iguai* a 2 ,30 alqueires ou 5,56,60 hecta. 
res» dentro  d o  perím etro urbano, cuja á iea  tem  o 
seguinte roteiro; **começa no ponto **A*' na ponte so* 
bre a  Agua d a  Prata no final da  rua M ajor Antonio 
Fiuza Florèncio do Amaral» na estrada da Fazenda 
Cachoeirinha, daí sobe a água pela sua margem direi­
ta  255,00 metros, dividindo peta sua margem esquer

I 0 CALIZA;À0  da XBZ k  LOIEADA

i

J

r..

Seja inteligente;

Poro compror etétro-domésticos de todos as 
istêncio técnico do loja pioneiro do cidade, converse cOm

o COST/i e s' io Qonhondo com isso

CLBTRO reCNfCA LENÇÓIS
Rua XV de Novembro. 754 - (•»€; 630166 __ Lançái» Paulista

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

Na hora de restaurar a  pintura e a* linhas originai* do seu Volkswaga&. 

venha conhecer os nossos artista*.

Aqui, o carro recebe cuidados artasanals. que sáo som ados ass  mais 

modernos recursos que existem na ramo de funilaria s pintura.

As tinta* vém da própria Volkfwmgan*. ande tão analisada* e ap rovai^s 

ante* de serem usada* no teu ca rro .

£  a* peças d e  reposição tão  sempre aríginais. M as, apasar do alto ai* 

vel de qualidade, os nomo* serviços não eustam osais c a ro .

£  vocé sem pre tem  garantia total dos trabalho* realizados. P rocura  

nos. O  talento dos nossos a rtk tas valorizará ainda mais o teu  Volkswagen.

S /A  Lençoense de Comércio de Aulomóveis « S A L C A
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

A v . 25 de Ja se iro , 537 ioee 631555

M B R I O P A N IF IC A D O R A

Será que seu marido está satisfeito 
com a mulher que tem em casa?

Em bora o sezo não repre­
sente mai* aquele mistério, mui» 
tos hom ens a inda  se sentem on* 
baraçados a o  ter que discutir as­
pectos d e  seu relacionaento se* 
z u a l. Mesmo nos instantes de 
com pleta in tím d ad e  entre o 
cam l, dificilmente comunicam 
com c la re u  o que setem pen* 
sam  ou esperam  d e  sua* mu­
lheres com o am antes. A s per- 
guntas ficam sem resposta, a* 
dúvida* não te  e f^arecem  e 
com isSo ÍKa prejudicado o 
bom  entrosam ento .

Conviver dentro  desses !u 
mite* tão  estreitos nao é ta* 
r e ^  fad l. Princípslm ente por­
que a m aioria das mulheres 
chegam ao  casam ento com 
pouca ou nenhuma experiên­
cia sexual, encontrando na* a* 
titudes arredia* d o  m arido mai* 
um obstáculo para o deseovolvi. 
mento pleno d e  sua sexuali* 
d ad e .

Ma* o sexo náo á o único 
ponto em  que se eoncentra s 
resistência ao  diálogo aberto . 
A  Psicologia concorda em  que a* 
diferença* pessoais de sensibi­
lidade náo estão diretam ente 
ligadas á  condição s n u a l .  H o­
m ens e mulheres tém  a  mesma 
capacidade d e  dar e receber 
m or e de viver prohm dam en. 
te  Sua* em oções. O s dois de* 
vem aprender a falar sobre o 
que gostam . Nesea cam inho de 
redescoberta de sua própria 
aen&bilidade, é p red so  contar 
com toda ajuda fem inina. Se 
o bomem perceber que será 
bem recebido qxsando tentar 
se abrir, vai se sentir seguro 

para  continuar buscando o 
aprnnormmento d e  seu lado etn^» 
d o n a l.

No dia-a^dia, através de vá* 
ria atitudes que dem onstrem  
boa vontade e  eom preenslo. a 
mulher pode contribuir decaí- 
vam ente para  que seu m arido 
perca as inibições, sentindo.se 
livre para falar de seus sen* 
dm entos. O  im portante é  não 
se deixar aba la r com n in- 
trospecção masculina partindo

daí p a ra  assumir a t  tudes seme 
lhantes que levem  a  um  distan. 
ciamento cada vez maior eaUe 
os do is. C onfonnar-sc com a 
situação, repetir o  com portam en­
to  d o  m arido c deixar de la­
d o  sua* própra* necessidade» 
de afeto e  diálogo sã^ caminhos 
que só podem  dificultar o  en. 
trosam ento . Algum as mulheres, 
d a n te  d e  sua própria dificuL 
d ad e  d e  se expressar, preferem  
se colocar na posição como­
dista de esperar que o  m ari­
d o  descubra p o r intuição tudo 
que se pass« com elas, sem 
que precisem se esforçar para 
transmitir-lhe seu* problem as. 
Com o resultado, o  relacionamen* 
to  entra num  círculo vicioso 
que nenhum doa dois tem  co­
ragem  d e  rom per.

M as. para conseguir p ro­
gressos, é  preciso que alguém 
•e djsponha a  tom ar insdatu 
vas assum indo a tarefa d e  a* 
brir a  poaaibilidadea para um me* 
Ihor atendim ento . Na v ida a 
dois, tanto  o  homem quanto 
a m ulher e«t£o coostantem en­
te  Aprendendo e ensinando um 
ao  outro, numa troca mútua 
de experiências em que am bot 
podem  assimilar aquilo que 
lhes parece mai* positivo na 
personalidade d o  companhei* 
ro .

Em  algum as ocasiõea» tal. 
vez seja neces^^ãrio agir m ais ob* 
jetivam ente, criando condsçÕea 
para  falar de seu* problema*. 
Sempre é  poMÍvel encontrar uma 
m aneira par^ o  diálogo franco 
e aberto» desde que haja um 
verdadeiro  intereiae. Q ual­
quer que seja ^  melo escolhido 
para  prom over uma aproxim a­
ção  mais estreita en tre  o casal, 
o im portante é que os dois ŝ ; 
sintam  m otivados a  manifestar 
seus anae‘os e emoções eem 
constrangim entos.

D ra. L óda H riena  Canêo, é  Psí 
cóloga e  ateisde d io ite s  ã  rtia 13 
d e  Mmo» 375» cm nossa cédade. 
C em  bor*i M arcada pelo  fone 
6 3 0 6 2 6 .

Aviso
SERVIÇO AUTÔNOM O D E A C U A  E  ESGOTOS • S J U L E

D E  LENÇÓIS PA U U ST A

Torasida d e  P ieçe i ixe  01^80

Dr. JOSE HIRAM G A RRID O , D iretor G eral d o  S .A .A £  de 
Lençúis Paulista, faz saber a  quantos o  prm ente E d  tal virem 
ou dele conhecimento dverem» que acha-se aberta T om ada de 
n ^ o s  N .o  01^60". para  fornecim ento d e  I (um a) Máquina 
d e  Contabilidade Eletrônica, nova, p a ra  execução doe serviçoe 
de emíâBáo de avísos/Reciboa d e  Agua, com oontrol* Automã* 
tico da Conta corrente d o  con tribvn te , para  corrente Elétrica 
de 110 volta e  60 ctclos.

A s propostas deverio  ser apresentadas no escritório do 
SAAE de Lençóis Paulista, á Rua X V  de Novembro» n. I .l  11 

até  áa 14 hora* d o  dia 29 de setem bro d e  1960,

Lençóis Paulista» 12 de setem bro de 1960

Serviço Autônom o d e  A gua e Eagostos — SA A E  —  Lençóis Pta.
Dr» José H ir a a  G arrido  D n t o r  G m l  ~

C A P O A N I
C O M tR O O  D E VEÍCULOS LTD A  

R E T in C A  COM PLETA D E QU A LQ U ER T IPO  D E  M OTOR

RUA X V  D e  NOVEMBRO, 7S2 LENÇÓIS PA U U STA

PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Lençóis região ganham amanhã
nresennie para fntnrn

LENÇÓIS G A N H A  MAIS UM HOSPITAL, t  O  VELHO 5 0  

NHO DOS DIRETORES DA A SSO O A ÇA O  DOS FORNECE 

DORES DE CANA DA ZONA D E  LENÇÓIS PA U U ST A  QUE 

SE TORNA REALIDADE i ,

AGORA TO DA A REGIAO PODERÁ DISPOR DESTE NOVO  

h S p ITAL. D E CARATER BEN EnCEN TE, Q U E AMANHA 

SERA INAUGURADO, DENTRO DOS MODERNOS PADRÓES 

QUE A SOFISTICADA APARELHAGEM  PO D E OFERECER 

NO Q U E SE REFERE A ATENDIMENTO MEDICO.

Dr. Norberto PotaptrmAyer, diretor flinko

Me»â <U SeU d e  C in irpa  Gera), com posta de moderno 
reepirador artificial e  aparelho d e  anestesia gera). M oJem a e 

de Imhae arrojadasi poaiibDita ao  cirurgião ótimas coudiçoes
de trabalho

Amanhã o poVo de Lençóis Paulista e cidadee da reg3o  re- 
ura magnífico presente. Não é um presente comura, que 

le desgasta com o tem p^ ou pode ser rapidam ente consumido. 
£  um presente sólido, imorredouro, e «)ue ã cada dia de utiliza* 
( io  ao tom ará mais aprim orado: Hospital RegLo&al dos Canaviei- 
sos de Lençóis Paulista.

M antido pela Associação dos Fornecedores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista, e de caráter beneíicfente. o Hospital 
doe Canavieiros, com^ é  chamado, é fruto de vários anos de !u* 
ta  dos diretores d a  Associação» que veera hoje seu sonho tor. 
nar*se realidade.

Ckeroneados pelo D r Norberto Pompermayer, diretor clini*

Parte do Gabinete dentário d o  Hospital dos Canavieiros, do­
tado dos melbores e  rnais modernos acessórios para  d a r ao pa* 

de o  tua rim o conforto durante o  tratamento.

Sala de C ín rg ta  Ginecológíca e Obstctrica» equipada com todas
da moderna medirina. Além desta, há  no hospital 

sala exclusiva p ara  partos normais.

Na foto, ventos a  encubadora t  o berço aqueddo  do bo.<pIta1. 

H á também uma outra sala que funciona como U nidade de Isob- 

mento d o  berçário, aRm d e  assegurar uma imunização

CO do notocómio. percorremos suas dependências am plas e 
funcionais, onde constatamos a preocupação de .^eus mentores 
cm equipar o hospital com o que há de m a s m oderno no que 
tange a aparelhagem hospitalar. A  distribuição dos diversos 
setores daquela entidade possibilita um atendim ento rápido e efi­
caz, devido ao perfeito planejam ento de suas alas.

^ . EQUIPE MEDICA
» •

O  corpo cllnlco ào  Hospital dos Canavieiros. escolhido a 
dedo pela direção, já  encontraJe a postos, o que assegurará um 
atendim ento contínuo c eficiente para  toda região, que ã part*r 
de amanhã poderá contar com mais uma caaa de saude perfei- 
tam ente integrada nos modernos padróes da medicina, seja em 
equipamentos ou material hum ano»

Todavia, o hospital m antém um corpo clínico aberto, o que 
possibilitará aos clientes escolherem o médico de sua preferèn- 
cia e usarem as amplas instalações e o sofisticado equipamento dp 
nosocômio, numa prova evidente que o Hospital dos Canaviei* 
ros atenderá á  uma grande parte da população da região.

PA D RA O  DE ATENDIMENTO

**E a nossa principal finalidade, —  diz p Dr. Norberto po 's 
dkpom os de 70 leitos, divididos em  quartos üpp enfermaria, 
quartos comuns e apartam entos Porém, as camas e demais 
equipamentos são iguais para todos, inclusive arm ário e suporte 
de soro individuais. A  diferença entre apartam ento e quartos, é 
que respeitamos o desejo do paciente em ficar acom odado ouro 
loca) maU privativo'*.

EQUIPAMENTO

D otado com os mais m odernos equipamentos, o Hospital 
dos Canavieiros é. sem dúvida uma grande conquista para a  ci­
d ad e . A  compra destes aparelhos, é mais que necessária. po<t 
devido á falia dos mesmos, mu!tas pessoas são obrigadas a  fa. 
zerem incômodas viagens a autras cidades, o que agora não 
mais será necessário, pois os diretores daquela casa de saúde 
procuraram  o máximo de aprimoramento técnico. O  laboratorio. 
elém  de completo, poasibilfta ao  cliente um alto padrã^  de 
atendimento, inclusive com sala de espera particular.
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Um presente
melher padrãe

que
de

garantirá 
atendimento

O  Hovpitftl do* C*Aavieiro5 está eq u íp o i^  com 
3 tpArelho* dc Raíos X : Ejcopia, Plonigrafo, A  

b reu g n fia  e um portátil, que é  usado onde o 
. .  . paciente oe encontra.

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

PASSÓCA &  TUIA
SERVIÇOS COMPLETOS DE ELETRICIDADE

PA R A  AUTOS 
RUA NITERÓI —  72

O R A. M A R U  CLAUDIA 

CESQUINI BOSO 

PSICÓLOGA —  C R P 1851
‘í

A tendim ento Clínico p ara  C n e n ^  Jo» 
vens e adultos

^ienUfio vocacionei, escolar e prenaale.ml
Psícolopia Industrial 
A tendim ento com hora m areada 

lU JA  FLORIANO PElXOTOi 471  —  FONE 
C M 4 T a  »  U m tÜ ê P tã ,

9
S

\
£  COM AValmet 

Riacho Grande
TRATORES, MAQUINAS, PEÇAS

IMPLEMENTOS

t A  CASA AM IGA DO AGRICULTOR 

PA R A  PRO N TA  ENTREGA

Tratores novos
VALM ET 86-ID

Direção HidraoIicB 
VALM ET 6S JD  

; VALM ET CAFEEIRO
RUA DR. G O N ZA G A  M ACHADO, 1-4S 

VILA VICENT1NA —  TELEFONE 23S91»

BAURU
t e l e x  (0 1 4 2 ) 4 4 5  RGBU BR

O  C*tjx> CáxúivkfO é  com posto p o r 3 acudo luno de
dÍQ^a\ ffaral» equipadA oopi Ue^fibríladiur CiirdiACâ, de
V«4B1.iç^  (B W ) a <p*e posaibüu& ao n«óduaD o a
m i i ^  o t^am ento  oe vúi «bdom inai n  o
fLawÍ4iCCH>iá> . que bw: o  n^w uo  o uunc  por vw 
U do C entro Q rúrctco  i  a  Cirurvâi c obad^Í£m»,
oqujpíw^a. com a  BofiadcAdA a  ^ala de
p u to  ru»mwO.

Se tormoq» en u m erv  toda a  aparcUia^vm do Kof pifeaL a  lú* 
U  aena ialirkdávH e  canaaúvm por iu o  vamoa no» ater à af.r. 
tnaição do Dr. Norberto: *'eatamoa equipadot p a ra  atender A 
qualqunr caao. p o r  maía coinplexio "

p e ã o  ao tti^  ultim odw 03 eondapCea o  ecieftoa para  
ção de convênios c n ü ^  o o  o  o
qua abm nj^rd , a  do Bmve
o floipitaJ ciiaps V r^ u d o  d o  í* ^ ^ Ía
iaU:uMv*a e  o Banco tie  S u r^ua .

Prrvüizaxwio. dieae o  d ifrto r dn m^-oooviio que
pera  *daa oufoA dado  ffoy^rrymrutA^ todo c> )4áu^ rfue
o CKc^jexxta padrdo do atoodim m to  nipdíúo que ?e íaiaia Kuje poa- 
«a aer rrw U n^  acm pre7VÍ£o% p o d  to d a  a  abD^itura d e  q <Iov 
tam<^ o  K o ^ ita l tom a impeadve! que este  padrão  s«ja diruinui«
d o / - t  I

I  *  « . r- .  i : : i

-  t

Parte da ta la  de bactereologia^ do tada  com  equipam entot ultra
moderno#. Uixut daâ aeaaoe# d o  iabom còiio  d e  ojwlmts fltnt<vi <2m iumpital

REMETA SUAS M ERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
SEGURANÇA —  RAPIDEZ —  PONTUALIDADE

TRANSPORTES RODOVIÁRIO DIÁRIOS EN TRE:

São Paulo —  Botucatu —  Sã« Manoel —  A varé —  L e n f ^  Paulista —  
Agudoa —  Bauni —  lifaraçu d o  Tictc —  Ba

M ATRIZ:
AVENIDA IRMÁS O N  
T R A , 063 —  FONES:
412371 E  4122S9 
S. M ANOEL —  SP

F lU A L i

RUA A R A G U A IA . B78 
FUNDOS —  FONE 
2 2 0 4 2 0 7  CANB>£ - SP.

ÜNDORINHa

REAL PAINÉIS
PLA CA S • FA IX A S

Ê DESENHOS EM GERAL ___
R.FL0 RIANO PEIXOTO/6 4 8 -FONE €3-1212

M ?

A M ELHOR CANINHA

A t . C d . Virgitio Rocha 669  Tel
Lençói# Paulista

630339

H O T E L

ò 12 Km.de Lençóis
tasla taJo  ♦m edifício de línKâi arquiletoiucae arrojadas 

PenioUe eoco eaíé d a  m anh l Rcfciçôe# avuUaa 
'  Estaciona mento próprio *

M aatim  am da tira bem  m ontado serviço d e  buffct p a ra  festai,
form aturai c  caiam entos . ^

atendimento classe «A» ^

Pua 9 de JUho, 1520 88-1113 ** Macatubâ

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

D e Millus® na

Casa
avera

langeries e confecções  
a preços nunca vistos

V

R .Jo ã o X X III,1 1 4 -V  frerô

C
Bat e Lanchonete 

do Zicão
Bahidai e

lanA aa, salgadinhoe e  pt 
—  O  poBlo d e  m eoBtro doe 

RUA 13 D E MAK>, 6 6 0  NO
p

Elétro Modelo
MINCTTO. PEREIRA fc C iA  LTDA 

R«bobÍM inento de : MOTORES. GERADORES E  TRANSFORM ADORES.
ELETKICOS

Oficiiui A U TO RIZA D A  em  m enuteeçio  d e . w idedorm . «M tiiee. 
BAMBOZZl.

V ende, de  peces d é tric e . p e te  VEÍCULOS.
A U TO  ELÉTRICO.
Febricecão de term inei, pere  B*terie.

RUA 7  D E SETEMBRO. 7 4 0  ^  FONE 630207  —  LENÇÓIS PAULISTA

Bar e Pastelaria Para Todos
T « d para  TOcã apcdtoeo» aalgadmboe

—  Risolis a  Quibai 
Cafa ~  lo ta  a  yitommas

Todo q y ^ A b o  faíto  a a  bora

A V  B R A S m  6 2 4  ~  F E U P E  
CAM ARAO 556

r.
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CfLei do Meio-Dia parciai iniusta9f

Len^ói* PauImU  d&o ^ d d ad e  
coipo B^unij por exemplo, que detém  
•ue poteacielid*de comerctal conr o 
produto dãò veodoe eietuodxe quAie que 
uiucAfnenLe * p ro irn i r«»identee noe mu* 
nicipio* víziabos. O  comercio lençoca* 
te  tem  vido própríe, e é em  funçio  dc 
populecào que ele cenU elue euM elen* 
çoee E-xiáteotem exceçõe»» como é  o 
cem  de n o íM  frendee Igjee de mó- 
veb. que em  seul cxdei^oe de cUen* 
te» tóm refietrxdoe peeenie de oudu» 
lugares. Mae noee*i boutíques, lo jai de 
tecido^ •  confeccoee. armarinho*, ba« 
a re e , caea de calçados etc., funcionam 
quaee que exclusivamcnte sob a  de* 
pendência d o  movimenta arrecadado 
atravóe doe cooeumidoree daqui

A mudança bruaca noa hábitos d j  
comércio de noaaa cidade acarretará 
não aó prejuizoa para  os pequenos e mê 
dioft comerciantea como à  maaaa tra ­
balhadora. que tem  como dia maia v 'á ‘ 
vcl para a com pra desaca ariigoe o eá* 
bado à  tarde, pois nos deosaia diaa 
da aemana aao obrigadoe a  deacanaa- 
rea para refazerem euaa (orçaa.

O utro problem a ê a  a  troca d e  che­
que» . Mttitaa firmas pagam  coro 
cheque, apóa o mcio*dia, e oa conaumido- 
rea oa trocam naa lojaa, ocaaiáo em 
que aproveitam  para  pagaaem euaa 
prcataçôea c oompramm á vista ou- 
troe artigoe.

£  esta m a i  de trabalhadoree» 
que aproveitam  o a ibado  g tarde para 
percorrerem  o  comércio e procurarem  a 
melhor opção de com pra é, conforme 
pesquisa levada a  efeito pela repor­
tagem d  O  ECO, a  maia insatisfeita com 
a *'Lei do M eio'd.a*\ poia como mui* 
toa deeimfkrmm, "aaímoa para  fazer com- 
praa de cabeça frceca. o  que não acon* 
tece cora oa outroa

LOJISTAS REVOLTADOS

O» lojialas. que na última aev 
a io  da Câm ara enviaram um manifeato 
a aeu preaidente« estão revoltados com 
a  **Let do Meio<dia**. Muitos afirm am  
que **o movimento do sábado garam 
tc B continuidade d« funcionamento de 
noeeaa lofas, c se fomos impedidos de 
trabalhar neste dia, correremos o 
risco d e  fechamento"*.

Todos acham  a  lei um abeordo. e 
dizem que "*nóe que eomos oe que eer- 
vimos a  grande parte da população* 
não fomos consultados por ninguém.*" 
A  revogação da L e i ou emenda 
que perm ita aoa comerciantes que de* 
aejarem, a Hvre opção para trabalharem  
é s  pedida g e ra l. Estão inctuaive des* 
conlenlea com a Acilpa* ""que se te­
ve conhecimento disto e  não procurou 
evitá-lo, não observou o broblem a que 
isto acarretaria e não noa avisou*"

Dizem ainda os comerciantes que 
"se ela não nos aíudar ncAa hora* va- 
moa prom over um m oviaan to  de boi- 
cote e nos dissociaremos d e la . . E  não
maia pagarem os as mensalidades*', en* 
faúzarmm.

A  CAMARA

£  grande a  re^onaab il idade da
Câm ara Municipal para  resolver o  Pro­
blema . A s declarações do edil Arlindo 
Torres, ao  adm itir na  tribuna que a 
lei « iniusta'* ficaram gravadas nas 
m entes do grande número de comer* 
iantes que compareceram á sessão. Ns- 
quele momento, ficou dem onstrada 
que algo seria feito em  beneficio dos 
loiiUas, pois como adm itira o vereador 
"fomos precipitados a o  aprovar esta 
let, p o 3  não foÍ feita uma consulta pré­
vias aos diretam ente interessados".

O  presidente da Casa, a^  agradecer 
a  presença dos lojistas, tam bém  deu 
um certo alento  aoa que aw iaram -lhe 
o manifesto, e  em bora refutasse as a* 
firmações de seu c o la ^  quanto ã  pre­
cipitação na aprovação da nova lei. ga­
rantiu aos lojistas qua m arcaris uma 
reunião entre comercisntes, vereado­
res e  prefeito e "algo de produtivo se­
rá  feito para  que todos fiquem satif* 
fettoa."

A  dadsão  a  ser tom ada pelas au. 
torídades é  por demais im portante pa­
ra  o comércio e oa consunfiidores da 
cidade. Muitas lojas, ao  ser exigido 
o cumprimento da "Lei do Meto-dia"*, 
vêm um futura tenebroso, com rseo  
de fecham ento. Prova dÍMo é a repor 
tagem iluttrado ao  lado, eovolven* 
do lojbta» e consumidores, que são 
unânimes era afirm ar que o novo texto 
legal sõ malefídoc trará para a  fortt- 
Heaçáo '  dp  comércio Lençoense.

Silvia, proprietária d a  Bruoa Boutiques **Se fech am o s aos lába 
dos eles irã o  com prar dos supermercados ou cm  Bauni**.

Paulo: *'QuexD m ^ a
prar

ski^ só lem  o  snhado à  tarde para  com 
Como trabalho na D uraflora.. .

Q iitlo : 
pensou

Soo contrai Quem  qw ser trabalhar tem  este diretio Já 
I loja sapatos e nao p o d o  vender?*’ R onaldo: **Ah! N ão ò i .  trabalho a te  o  meio d ia  e  no sábado a

tarde  c  a  m inha hora vaga*\

Marcos Cora, proprietário d a  C ora: **Nossos clientes, em
geral, aproveitam  o  sáhqdo para compra. Ê o  dia mais quente” .

Bete (d e  p e rfil): ^A cho que os csnpregadoj devem  d 
no sábado, mas, se abrir, vou aproveitar para  trabalhar. u

Jo te  A nlonio: ^Trabalho d a i 10 da noite á s  10 da
tenho o  sábado para  vir á  odade*'

e  *o
Silvio: **Tá tudp errado! O  sábado é  o  melhor dia p ara  com­

prar. todo num do sabe” .

Fraocíseo José de Oliveírm Lima (Casa D sn ú b io ): Minha fregue­
sia é classe A , roas iLseu io  arttm  o  fedkamc&to abalaria a  renda ”

A driano e  M arjo d e  Ü livero  Linsa: impostos tnpUcam, e
ainda por chaa querem no* tirar o  rodhor horário para  trabalhar” .

JS9


